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sicBHbliços a Gazeta no seu ultimo/numero:o decre- 
hn. .09,787,,de11, de Junho, oreando junto de cada 

od de caminhos de ferro um fundo de assisten- 
Ca aos : tuberculosos ferroviarios.. O artigo que o pre- 
cedia fazia desse diploma amaissentusiastica aprecia» 
ção, justa. no que respeita ás intenções. que o ditaram 

Mas que, demanda reflexões e criticas indeclinaveis 
desde que se confrontem: os preceitos EANAAÃOS com 

às leis é os contractos. vigentes. 

E" sobremodo louvavel 0 intuito de promover as- 
Sistencia eficaz aús ferroviários contra oterrivel flage- 
9 da tuberculose, a /que'são expostós' mit itos deles 
Pelas condições;em que prestam setviço, Gráças á no- 
ilissima; iniciátiva-ndo! sr: Carlos” Pórto, é ha muito 

fealidade consoladora o sanatorio que justamente rê”- 

Stbenu, o-seu nome eque pertente aos caminhos de 
| ferro do” Sul e Sueste. Um decreto recente creou um 
adicional ás tarifas com o fim de proporcionar recut- 
OS à essa instituição ampliada na medida das neces- 

Sidades de assistencia ao pessoal das duas direcções, 

Sul .e-Sueste; Minho e Douro: 

“1 Quiz-se. promover: /aicreação 'deándlogas institui- 
tões nas linhas da «companhia: Não bastam; porem, as 

ha &hores intenções para justificar actos ilegaes e-saten- 

*torios dos, direitos, das, emnrezas. Demais, teem sido 

iolados e . ofendidos, como aqui demonstrámos. por 
Mais de uma vez. 
he Basta, lembrar a monsíruosa lei ide 1920, que. con- 
SOU. a favor, do. Estado o saldo,das receitas. de so- 
Tefaxas, e o recente, decreto que obriga as compar 
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Um decreto ilegal e injustificavel 
por 3. FERNANDO DE SOUZA 

nhias à pagar o imposto de transacção, sém serem. 

autorisadas a incluí-lo no preço de transporte, isto em 

flagrante. desigualdade em relação. aos C. F. E, em 

que esse imposto não ,é lançado. Nem ao, menos se 

providenciou de forma: que á extorsão do Estado se 

não. juntasse .à das. Camaras « Municipaes., E que de 

complicações resultam da liquidação desse imposto! 

E dimanou essa providencia de um ministro que de- 

clarava, querer fazer sã, politica economica e compreer- 

dia a necessidade, de desafogar a situação dos nossos 

caminhos de ferro! 

Contra esse decreto expoltiador eilegal protestaram 

debalde às emprezas: Declaróu-se-lhes 'que a intenção 

dos governo, sao conceder o aumento: das sobretaxas, 

era fazer terminar a isenção garantida pela lei. 

Mas: essa. intenção, meio-exteriorisada num consi" 

derando, não supre a omissão de um preceito explici- 

to no que é propriamente o articulado do decreto. E 

quando as emprézas peiliram a elevação dos muitipli- 

cadores; até 11, atendiam apenas aos encargos da ex- 

ploração, e de modo algum podiam esperar que se 

lhes viesse extorquir perto de 2 */, das suas receitas a 

titulo .de impostos, que, segundo, as, normas constan- 

tes do nosso direito fiscal, são cobrados do publico, 

sendo as emprezas: meros exactores. 

Não podem pois, nem devem, estas conformar-se 

com a violencia que lires foi feita. Pagarão o imposto 

sob .a. coacção da, força, mas devem reservar os seus. 

direitos e defende-los por todas as formas, até que'se 

lhes faça justica,



GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO ” 

págs e esse caso, assaz elúcidado pela 
As ntação das emprezass que a Gazeta publicou, 

e analisemos o decreto n.º 9.787. 

Esse decreto. é o e não cabe nos poderes do 
Governo. 

Com ..efeito-as.suas relações com as emprezas são 

regidas pela leiffundamental, que: é paáraãvio caso o de- 

creto. .de.31, de, Bezembro de,1864, e pelos contractos 

da concessão. 
Ora o art. 17.º desse decreto assegura ás emprezas 

a livresescolha do seu; essoal, o que implica a livre 

fixação dos Vencimentos e dos auxilios complementa- 

res que lhes são assegurados. 

1 A unica .obrigação.que em materia de assistencia 

é!imposta áse mprezas é à da organisação dos socor- 

ros medicos no caso de acidentes (art. 25. º), a que se 
juntam as prescrições das leis gerais sobre acidentes 

de trabalho e sobre horario do mesmo. ; 
; Não foi preciso; coacção legal para à creação das 

Caixãs de socorros, e aposentações, que todas às em 

pfezas fundaram e subsidiam largamente. 
— Nenhuma d'elas deixaria sem a assistencia devida 

os Db tuberculasos, 

ma AY Fo ção suasóFria;--ou mesmo concedendo- 

lhes subsídios, que saíssem] da receita dos impostos 

ferroviarios que reverte para o fundo especiat dos 

EE 20) A 
Nado dn DsiÇSO de uma forina determinada de assis- 

tencia é um acto violento de soctalismo de Estado, 

que excede os seus/ poderes. 

rrilegal na essencia, é infeliz na forma esse decreto, 

sujeitando a regras identicas todas às emprezas sem 

distineção! das condições: de cada uma. 
Compreende-se que a O. Py/ com um pessoal nu- 

meéroso, vivendo em parte em grandes centros, sujeito 

a serviço nocturno mais intenso, tenha necessidade de 

dispensar assistencia especial aos tuberculosos. 

Não sucede o mesmo ás outras emprezas, que teem 
as'suas linhas em regiões salubres, muitas d'elas mon- 

tanhosas, com o serviço nocturno limitado a exigúas 

proporções. | 
Aos raros: casos de tuberculose que se manifestam 

é facil» dispensar assistencia! por intermedio das res- 
pectivas Caixas; que são os orgãos naturalmente de: 

signados: para os auxilios de que o pessoal careça. 

“Havendo necessidad=- 

doente ocorre naturalmente o recurso aos sanatorios 
existentes quer da Assistencia Nacional aos Tuberculor- 
sos; quer aos das grandes companhias, pagando-se a 

respectiva” hospitalisação. 
" Que faz o/decreto ? 

Cria arbitrariamente; privando as Companhias do 
direito de administrar as suas receitas, o fundo de as- 

sistencia aos tuberculosos ferroviarios junto de cada 
emprezaá. 

O artigo O em vez de um é capcioso é encobre 

porventurfa o pensaméntio reservado de engiobar mais 

tarde niuum só fundo, com prejuizo das pequenas empre- 

Zas, a receita destinada a essa assistencia especial 

e. promovêr Ff. creação dei sanatorios, 

de internamento dé um 

OS à 
e constituida pos Ha receita total“) pelos ?" 
vos que se lhe destiném-é + E r XVII 

A que é destinado essº fundo (art. 1.º)? 
A' construcção e 'manutenção de samatorios € á 

instalação e sustentação d'estábelecimerntos para curas 

de repouso ou conválescença de outras doenças. 

Assim pois, as emprezas são obrigadas a incorpo- 
rar 1º], das receitas, mas não podem aplicar esses rei 

cursos à socorros. a -tuberculosos. Essa receita pode re-- 

presentar dezenas ou centenas de contos. Pode haver 

agentes tuberculisados ou carecendo de curas de re-- 

pouso, sem que d'esse fundo. se possa dispor, para 05. 
subsidiar e internar onde se curem e forlaleçam, Ou | 

as emprezas os hão de abandonar á sua sorte-oir assus- 

mir encargos alem dos que o decreto lhes impõe. —— 
Haverá nada mais absurdo? : 
E' que o fim que se tem em vista é o da constífucção 

de grandes sanatorios das grandes emprezas, que um 

segundo decreto tão arbitrario e ilegalikcomo'6 prio 

meiro habilite a absorver. e centralizar todas. às, dotar 

ções para sanatorios. 2. "” 

E' certo que o artigo 5.º auctoriza fo) emprigo do 

fundo na hospitalização dos agentes em sanatorios 
hospitaes quando”a”Sua, importancia n [bo fitir 
construceção de sánatofios, Ou à é de 

»bercúlosos a não justifique. O art. 6.º atribue á Caixa 
os: saldos. do fundo que ficarem da aplicação nos ter 
mos do artigo anterior. 

O que virá porém a suceder com tal regime é dar" 
se mais um passo no caminho da invasão de atribui 

ções das companhias e concentrarem-se ultéeriormente 
n'um só fundo todas as que cada uma tem que cons 
tituir. | Í 1! 

Pode ser que me engane e... presumpção, mas 

tenho-razões para' a não julgar infundada! 172/22 
Ceci tuera cela. Orart. 1º acerca do fundo pára 

construcção: de sanatorios eliminará mais tarde os art 

5.º 2 6.º que vem dourar a pilula. ro 

Quem administra esse fundo ? noa 20 3 EA 

Uma comissão autonoma, que de modo algum éstá 
sujeita á autoridade e fiscalisação da companhia d 
que provem o fundo administrado. lumisdut El 

E' este depositado, na “Caixa Geral de. Deposito! 
e não onde e pela forma que a Companhia! entendesse 
mais lucrativa, EbAA 

A fiscalisação da PP 5 e pertence" não. í 
Companhia, mas á Direeção da Fiscalisação o 
nhos. de Fsmio: SÍ k (Gifolsia 

Assim pois, nem o Governo tem oJdireitonde int 
por determinada, forma de assistencia ás Companhias!) 
nem as pode esbulhar de uma parte das suas receitas, 
nem /pode impor-lhes determinada forma de a admi 

nistrar,/ desprestigiando-as' e creando, com elementos 
do seu pessoal, ofganisações em que elas não teem io 

tervenção e aâuctoridade. sm so 

Assittt o entendeu áCompanhia do Vale do Vou 
ga, quando foi consúltada sobre o projecto db decreto 
deélarando que nem poderia reconhecer à sua val”) 
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dade, nem aceitar tal. imposição:--Desde logo provi- 
denciotf” "para ácudir aos casos de tuberculose que 
porventura se manifestem, encarregando d'essa assis- 

tencia especial a sua Caixa e dando-lhe uma dotação 

suplementar de 30 contos aríuaes nos termos da se- 

guinte Ordem de Serviço de 17 de março ultimo: 

Ordem de serviço 
Têndo- 0º Governo feito sentir a necéssidade de assistencia 

especial aos ferróviarios tuberenlosos pelo seu nternamento em 

San itorios, quando preciso fôr, como tratamento preventivo ou 

Curativo, e não exigindo as excelentes concições hygienicas d'estas 
linhas a éfeação de um sanatorio privativo, a Companhia, empe- 
nliada em Corrésponder com à sua boa vontade á lonvavel solici- 
(dé do Góverno, réêsólve o seguinte : 

1,9 Além dos auxilios por elá dadós à C-ixá d' Aposentações 
2 Sórórros, concede à mesma, à paitir de 1 dé abril ultimo, um 
S.bsijio especial de 30 0008050 antrães para ser incorporado no 
capital da Cãáixa por prestações mensaes, 

— 2.º-=Em troca d'ésse subsidio incumbe à Caixa dispensar a 
Netessaria é conveniente assistencia 4os "pentes que sejam ataca- 
dos da tuberculose, ou que precisem de cura, de repouso e de es- 
Peci | assistéhcia na convalesc*nça, procedendo-se de acordo com 
às indicações do Serviço de Saúde, 

” 394 Quándo, para o cumprimento dás disposições anteriores, 
se j.lgue necessario o inte namento de agente num sanatório, 

Quer da Assistencia!Nácional, quer da outra emprezaá ferróviaria, 

OU à sui permanencia por algum tempo tm local apropriado, à 

Caixa ccorrerá ao encargo resultante. 
"dd -=Noó relatorio anual da Caixa será imencionádo aparte o 

modo como se deu cumprimento ás présentes prescripções. 

Este é que é o caminho legal. 

Não se recusam as emprezas a olhar solicitas pelo 
bem-estar do pessoal, nem regatearão os meios de 
evitar que a tuberculose o flagele. 

Não podem porem abdicar dos seus direitos; nem 
consentir que o Governo usurpe ilegalmente as suás 

atribuições e disponha de receitas que elas adminis- 
tram e aplicam nos termos dos seus. contratos. 

E'. pois perfeitamente justificada à sua recusa ao 

cumprimento de um decreto cujos preceitos brigam 

com a lei. 

"Uma coisa é a obediencia à lei, outra a aceitação 
subserviente de quantos ukases governamentaes usur- 

bem autoridade, que não teem. 

Ps. 

Engenheiro Plinio Silva 
O ilustre engenheiro Sr, Plinio Silva, antigo direc- 

a, "a 

tor dos, Caminhos de Ferro do! Sul e * ueste, acaba, em 
virtude , de despacho ministerial, de ser  reintegra- 
Ono,seu cargo, 
As conclusões do inquerito que, a seu pedido, foi 

feito sobre, o conflito havido entre o Sr, Silva e o an- 
tigo administrador. dos mesmos Caminhos de Ferro, 

que .motivou o afastamento do distinto engenheiro 
do lugar. que com tanta inteligencia, honestidade 
energia, ha tempos vinha desempenhando, levaram o 
Ministro a resolver a sua reintegração .no lugar onde 
9 Sr, Plinio Silva irá, sem duvida, continuar a exercer 
à sua benefica acção. 

Congratulando-nos. tom. o resultado do inquerito, 
feli cagitamos o Sr. Plinio Silva, bem como o pessoal dos 
vaminhos de Ferro do Sul e Sueste que tem nele um 
Verdadeiro amigo. 
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Araviação do futiro. 
O motor de explosão e a helice serão provavelmente 

substituídos na aviação futura por um propulsor 
de reacção directa. 

Do (Brazil-Ferro-Carril) 
A aviação com os motores e aparelhos de que 

actualmente dispõe, parece estar perto de atingir O seu 
limite: de velocidade e alturas Restam porem alguns 
kilometros a ganhar em rapidez, e algúmasi centenas 
de metros em altitude, graças a celulas afinádas/a 
motores levados ao maximo do rendimento &éresis: 
tencia, a helices tornadas mais leves esolidas pelo du: 
raluminio, a pilotos de habilidade/e audacia incompa- 
raveis; todavia não se. devesesperar que os aviões 
vôem amais de 500 quilometros:à hora e que ultra- 
passem 12.000 metros; acima do nível do mar. : 

O motor de explosão, super-comprimido, funcios 
nando com benzol às pequenas altitudes e com gazo- 
lina ás. grandes alturas, é ainda o rei dos HONADISS 
pulsores. Sel-o0-ha eternamente? 

Não parece querele deva ser destronado pelo! mo- 
tor a vapor, empregado por/Ader no seu “Varnipirou! 
e que os Estados: Unidos reabilitaram utilizando-o 
em automoveis, e até mesmo em aviões. O resultado 
das experiencias foi apenas satisfatorio para os autos 
e ainda nada'se sabe. sobre o que diz respeito/ao nais 
pesado que o ar.” 

O motor .elétrico, por emquanto está ihiendoido: 
No entanto, o dirigivel “La Frances de Renard e 
Krebs, era provido de um motor elétrico que: chegou 
a desenvolver a fraca! potencia de 8 cávalos; Este mo= 
tor era alimentado por pilhas, Não se pode" imaginar 
um motor elétrico instalado a bordo de umiavião 
atualmente, pois os acumuladores seriam de um atra- 
vancamento enorme, de um, peso proibitivo. A unica 
solução seria alimentar este aparelho por telemecâni- 
ca, por ondas transmitidas do sólo ou pela captação 
da energia elétrica esparsa na atmosfera. 

O. motor de ar comprimido. muito: preocupa atual-. 
mente os alemães que, na Rhenania, efetuaram numes 
rosas experiencias, cujos resultados não são ainda 
conhecidos. 

Os aparelhos funcionando com oleos Hesádass 
alcool, carvão de madeira,, taes como os Diesel, os! 
semi-Diesel, o Cartrail, etc. «devem; sen identificados: 
com os motores de explosão. As turbinas de gássa" 
a Coanda, a Odier, não deram resultados satisfatorios. 
A turbina Odier forma, Um grupo-propulsor, que con- 
serva o emprego da helice. 

Chegar-se-ha, a aperfeiçoar ainda mais. o motor. 
de explosão e a “helice? Ainda se não perderam todas 
as esperanças. O motor de propulsão por meio de rea- 
ção é objecto de numerosos, estudos. A propulsão. ba- 
seja-se no efeito do impulso provocado pela reação, 
no ar ambiente, de úm jacto gasozo. Em Pu, éa 
aplicação do principio do foguete, 

O Sr. Esnault-Pelterie vê neste propulsor fo) motor 
do futuro. Atualmente, um joven engenheiro francez, 
o Sr. H, F. Mélot, experimenta na secção: tecnica da 
Aeronautica de Paris, um propulsor de novo modelo: | 
Este aparelho póde .ser adaptado aos aviões de tipo 
comum., Os. gases necessarios à combustão são forne- 
cidos por essencia, alcool e oleos pesados. 

O giróptero de Papin e Ronily, que se eleva Sentir 
calmente, como um helicóptero e que começou: a:ser 
experimentado durante a, guerra, tambem: é baseado 
no principio da propulsão. por meio de reação., 

Que resultado terão os esforços dos interessados? 
Este novo motor suplantará a formula actual motor 
de explosão-helice? Mais tarde se saberá.
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Política e linanças 
NÃO PODE HAVER BOAS FINANÇAS uaRos, | A POLITICA É PÉSSIMA 

Por «melhor, por mais intensa, por mais firme que 
seja a intenção dum cronista financeiro, ao falar das 
abaladas finanças portuguesas, de não bulir na polí- 
tica do país, essa intenção não pode deixar de set con- 
trariada, desobedecida, negada, no momento doloroso 
que. ora atravessamos. “Não mencionemos o excre: 
mento |!» — dizia -o "bom Alencar dos Maias, quando 
se falava da málfadada politica: E naquele tempo, a 
politica era uma. politica de paz pôdre, sem revoluções, 
sem: tiros, propria para ser comentada à lareira é nos 
serões literarios, com risadas, num ar de galhofasin= 
consciente - ..-/, Que. diria hoje o poeta das Flores'e 
Martirios, se porventura ressuscitasse? Que substan- 
tivo mais exacto. encontraria ele para substituir o ter- 
mo politica ? Qualquer, porem, que fôsse a palavra in- 
ventada. ou descoberta. para definir a coisa, não evita- 
ria que a mesma coisa fôsse o objecto obrigatório de 
todas às -conversas, -e até um tema obrigatorio, para 
quem quer que tenha de comentar, em publico ou no 
privado, a marcha das finanças portuguesas, 

E" conhecida a formula de. Mauveas: politique 
d'abord. Mas, se a política deve vir em primeiro logar 
não é porque ela seja, de todas as funções sociais, a 
primeira na ordem das dignidades : nesta ordem, ou- 
tras funções ha que lhe são eminentemente superiores; 
é à primeira, sim, tem a primasia, sim, na ordem das 
necessidades, na ordem cronologica, na ordem das 
oportunidades, Assim mestrio Mauveas definiu o pen- 
samento da sua formula. Assim mesmo é necessario 
compreendê-la. A política é à condição sine qua non 
de todas as outras formãs de actividade social. E' 
absurdo, pois, exigir bôas finanças duma ESTHA po- 
litica. 

Ninguem ousará negar que à nossa política é pes* 
sima. Ninguem poderá, logicamente, exigir uma póli 
tica financeira sã, quando 6 governo do país se encon- 
tra nas mãos dos piores, mercê do sistema dé selecção 
invertida! pôsto a vigorar. no advento da Liberdade, 
por via do chamado sufragio universal. 

Lemaitre definiu os liberais ums sujeitos que com- 
batem ininterruptameénte os efeitos das catisás que eles 
proprios, ininterruptamente, defendem, Só um espirito 
liberal, uma mentalidade deformada por uma filosofia 
social desordenada, seria capaz de combater a orien- 
tação financeira dos nossos governantes, abstraindo 
totalmente das ideias politicas que os informam e do 
sistema politico por que se governa o país; — ou me- 
lhor:. do sistema que desgoverna o país, e pelo qual 
eles, políticos, se governam a si proprios. 

“Propositadamente, escrevi sistema, & não regimen. 
Porque uma coisa é a forma que o governo dum país 
reveste, e outra as ídeiás é os principios que informam 
esse governo. O absurdo liberal mantem-se e evíder- 
cia-se abertamente, quando se pretende, ao mesmo 
tempo; levar á Rocha Tarpeia os homens que nos go- 
vernam. desde 1910, e ão Capitólio 6s que tomaram 
conta do páís de 1834 até à revolução de 5 d'Outubro. 
Os escandalos na administração publica não começa 
ram nesta data ; nem foi a partir de 1910, tampouco, 
que o gaverno da nação passou a ser exercido por in- 

ER 
OH 

2 PR FUGUSTO o CDS 

competentes ; nem o nosso, descalabro financeiro nas- 
ceu com a implantação da republica. . ” 

Todos estes males vêm muito de traz. E nem esta 
anarquia moral, intelectual, social, economica DE 
ceira, onde nos afogamos, seria possível, se. antes dos: 
homens. que hoje governam mal o país, outros, não 
tivesse havido governando tão mal como eles, em noz 
me dos mesmos, principios, , precisamente, e abrindo 
assim aos seus continuadores, o caminho amplo, que 
nos ha-de conduzir à ruína total. 

Verdade seja que os homens d'hoje ultrapassam, 
em muito, os homens d'ontem, Mas este facto tem uma 
dupla explicação: a 1.º) é que, conforme dizia Leo- 
nardo de Vinci, “é um, fraco discipulo aquele que não 
ultrapassa o seu Mestre ;» e a 2º) é que a, nossa ruína 
tem sido, logicamente, a boule de neíge que engrossa 
sem cessar, à medida que vai descendo. o “lánco da 
montanha, 

Referindo-se à aurora financeira de 34, Oliveira 
Martins escreveu no | tomo do Portugal contempo- 
raneo: 

“E se com efeito 0 orçamento era magro de mais: 
para sustentar os politicos; se o comunismo democra=: 
tico era bem mais difícil de manter do que o monas-: 
tico, pois os pedintes não se contentavam com o caldo: 
e a brôa das portarias : é tambem facto que os homens: 
dt, coisa Ai de comer.» : h 

b ' 
” 

“A franduesa com que odase as Uta se abria dh ft 
toda. a gente: à segurança com que todo.o individuo, 
por soberano,, se, achava apto, para tudo; O, sistema, 
que destruira a administração especialisada nas anti-, 
gas juntas e conselhos, e confiava a Solução de todos 
os negocios: às assembieias saídas do cáos da eleição; 
à vitoria que, deitára tudo abaixoie enchera de orgu- 
lho. os demolidores, tudo concorria; para incharás vai- 
dades e esquecer as ambições.» 

Não nos esqueçamos de que vêm do mesmo tem- 
pó, e'da mésmaá gente, às formulas celebres da poli- 
tica liberal io | 

«Não pode haver interoboa enporquê tiPor- 
que os ministros são seis, e os pretendentes seis mil.» 

“Em. que se parecem. os funcionarios,-com.os-papa-- 
moscas? Em que estão todos de bôca aberta 

“Quem atadao góverho, nunca saíu SEbHachadow. 
“Cada governamental é um artigo da Carta”, 
Estas formulas bastam pará caracteétizat à corrupção 

da! política .portugueza logo nos alvôres do Liberaáliso 
mo7 Os políticos desse témpo não erain melhores que 
os d'hoje. Lá estava já Rodrigo da Fonseca para di” 
zer : Cada um sabe de si, Deus sabe de todos, é at de. 
nós se o povo um dia viesse a saber VE em matéria dé” 
corrupção: eleitoral,.à mesma ráposa maánhosa' confes-” 
SAVAr OS deputados são como as casas : Saiém mais 
baratos depois de feitos. O Idoto dê Pau, como recem" 
temente Daudet apelidou o safragio úniversal, já nesse” 
tempo era simultaneámente, uma virgém Cofrotapida” 
e um factor importante da corripção moral da soeiê-” 
dade BOTIAguESS, 

" 

Com tais. ARENAS! no passado, com fais fer 
— diante de Si, como não hão-de os políticos deste mo--
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mento se tir-se. tor 
rés absol tos. do! To e riquezas do país? Durante 
os seis ou seté meses que esteve no poder, o governo 
Alvaro de Castro augmentou os impostos em cêrca 
de 300.000 contos. O improvisado estadista e finar- 
ceiro Velhinho Correia, SEA ha dias no Parla- 
mento que em pouco. tempostinha já arr pecado Ca- 
Mara — á Nação, à qem ele dê ia dizer. — mais. de 
40.000 contos; se Tá deixassem estaf O Oo mais 
meia duzia de dias, teriamos — deliciosa coa 15 
orçamento equilibrado. - CEA 

Por aqui se vê a concepção | Íntpilsta E esta ; 
gente possue do que seja equilibrar o orçamento do 
Estado, <e. a” nenhuma consideração em que tem os 
interesses do país, 

Portugal é lauta bôda, 

lôbos Jfamintos, cometi ! 
' 

mMgdmers: comer COMÉNTCS à preocupação maxima 
dos nossos” governantes!” O" país lá está a trabalhar 
para os orçamentivoros. E' preciso mais dinheiro? O 
remédio é: simples:: augmentam-se ós impostos. As 
cliêntelas “orçamentivoras, é que não diminuem: e, 
como Oliveira Martins escreveu; nem/os pedintes) po: 
deriam, éontentar-se com o caldo e à brôa das: porta- 
FTiassidossconventos ;sfechados os conventos, o caldo 
+ a-brôa;são distribuidos; em mais largas proporções, 
mas secretarias do, Terreiro do Paço. E como os'iris- 
itinotoszalimentares são! imperiosos é comuns, um quaá- 
drupedante qualquer pode vangloriar-se em S; Bento 
de ter ,arrançado, ao, país mais; 40.000 contos d'impos- 
tos, NARA ninguem, protesta ! 

icaremos simplesmente por. aqui? E' vontade do. 
Sa ha do governo que não. O país, que antigamente 
não, . podia nem; devia pagar. mais, para sustentar as 
camarilhas monarquicas, hoje,, para sustentar as ca- 
marilhas .republicanas, pode pagar fudo quanto ao sus- 
tento das,mesmas carmarilhas seja, necessario. E como 
a voracidade, e o numero dos correligionarios augmen- 
tam todos os dias, é preciso que todos os dias, tam- 
bem, a nação alirgue os, cordões á bolsa, para pagar. 
As palavras do ex-chefe do governo, ha dias pronun- 
ciadas no Párlamento, são, a este respeito, significatir 
Was e claras: 
VA Republica, para se defender, tem de fazer uma 

politica finsnceira SAR e forte». 
& 10 PÁ 

vB” ALéciso” que e frantenhãta as auctorisações 
para a venda da prata, do ouro, e de tudo quanto 
seja preciso. Vendá-se tudo, para não se emitirem nOo- 
tas. "Eu tá estou para impeliir O governo a essa obra”. 

mma ae Sets CA DO A OR AI OE, ORAR OA SOTO. E TRAÇO AA ca) SS 

“A obra dos que no SEGRRZTE impedem a vota- 
ção dos impostos quê p huz, e teem dé ser aprova- 
ds, é uma obra negativa, esquecendo-se aqueles que 

Xecutam ce quê o "parlamento é representante do 
Es do, é que são os NESISTAS deste que os parlamen- 
tarés teem que defender. = 

A fraqueza dos Tepubli: “anos ante essa acção tem 
de Jeabap" O "bloco tem a força do Nlimero, e essa é 
que ha-de imperar. 

A votação desses impostos faz parte do programa 
do bloco, é, por isso, eles teem de ser prontamente 
aprovados”. 

O predominio que nos Bancos e Companhiás teem 
08 ficos e Us inimigos do regimen tem de passar para 
as” mãos dos republicanos, sendo indispensavel que o 
Estado republicano intêrvenha nas repectivas adminis- 
rações, partilhando dos lucros. 

Oo Estado republicano tem de ser o dominhador». 
E” isso, precisamenté. Não se trata de salvar o 

+) 
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tes, o E incompeterícia, essenho país: tratatse de) salvár 6 pão HE icadá dia/ O Estado 
às não se contenta” já com a expóoliação Por! via do imf- 

posto: o Estado, agora, para cumulo, pretende anichar 
Os Seus correligionarios nos Bancos e companhias 
onde os ricos e os inimigos do regimen predominam, 
exigindo tambem compartição nos lucros. Comunis- 
mo puro? Ev identemente.” 'Nãs PróMiessas, como na 
lingúágrem em Que essas. promessas são feitas. O sr. 
Alvaro de Castro, a quem sempre faltou a inteligen- 
cia, parasse mostrar republicano doutrinario, acaba 

à dérevelarese como um dos mais perfeitos repu- 
blicanos da especie alimentar. 

Irão por aiante, tais projectos? Tudo acontece... 
O homem lá disse; o bloco tem a força do numero, e 
essa é que ha-de imperar. E como o bloco tem a for- 
ça do numero (contra a razão) hão-de manter-se as 
auctorisações para a venda da prata, do ouro, e de 
tudo. quanto seja, preciso. para..quê?, para. que o 
Estado republicano seja o dominador! E o novo gor 
verno, .sáído duma moção, de desconfiança. ao,goverr 
no Alvato de Castro, votada precisamente .contra;a, 
sua politica financeira de expoliação e mistificação;- 
vai ser obrigado, pela força do numero do, tal bloco, 
parlamentar de nulidades, a seguir essa mesma poli-, 
tica já unanimemente condenada? O governo Rodri- 

gues Gaspar continuará a obra do seu antecessor?, 
Onde Áremos, nesse, cáso, .parar? O governo Alvaro 
dê Cástro tomou conta do poder com a libra, a-reis 
125 “000, e deikou-a com ela a 153:500 reis. Não. foi 
nada em seis mezes, diferença para mais, em cada 
li ra, de 27,600 reis! Encontrou a circulação fiduciar, 
ria em 1.410:012184,800 , reis, e. deixou-a em reis 
1.580.680.023,.500. Diferença para mais: 160:767. 839.00! 
Sé O novo, governo se propõe continuar a obra do; 
seu antecessor, só Deus. nos poderá valer! ' 

As Associações Comerciais. do. país começaram ; 
agora o seu protesto, contra semelhantes destinos go-., 
vernativos. Que formas energicase eficazes, porem, esses. 
protestos serão capazes de revertir? Terão eles a foro. 
ça de persuação suficiente para convencer os politicos. a 
mudar de fumo? Não o crêmos. Lembrêmo-nos das 
declarações do sr. Alvaro de Castro: nós temos a força 
(bruta e inconsciente, poderia acrescentar) do numero, 
e essa é que ha-de vencer. Gom cabeças e cabeças desta 
ORE como ep possivel um governo de compéten-. 
cias? é 

pi í 2 
' 

Hs reparações alemão. ER 

Segundo a xao deiVoss à partir de 1998 a NE 
manha não poderá pagar os 2.500 milhões de marcos 
ouro que deve entregar anualmente, segundo o plano 
dos perítos, e faz aluzão à impossibilidade de enviar 
para o estrangeiro, tão importante. quantia -sem; que 
fiquem comprometidas a industria e o, valor da,moeda, 
alemã, o que equivale a dizer que,os aliados se verão, 
forçados a restringir as, Suas exigencias. | 

Referindo-se à, soma total que a Alemanha terá. de. 
pagar a titulo, de” Teparações, calcula essa importancia 
em 17, 300 milhões de. marcos ouro, repartidos pela: 
seguinte forma: hs 

Emprestimos, estrangeiros, 800 milhões; producto, | 
da venda das acções privilegiadas, dos caminhos.de,,, 
ferro, do, Estado, 500; obrigações, industriais, 5:000;.. 
obrigações de caminhos de ferro, 11.000 milhões. 5 

Esta consideravel quantia, julga a referida, Gazeta,,, 
que .poderia ser amortizada no. prazo, que fixaram, Os 
os peritos, à razão de 1.500 milhões de marcos Ouro, 
por ano : 

Â 
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Companhia dos Caminhos de Teerro Portugueses 
DA o EA 

(UFRR EE E, AA IT eRIQ). 

ALTA : 

CConbifindono don. “877 

A referida Portaria, tendo imposto, ainda, ás Com- 
panhias a obrigação de aplicar exclusivamente o firo- 
ducto da nova sobretaxa ás melhorias do pessoal, áten- 
tou hão só contra os mais rudimentares direitos que 
estão previstos nos respectivos contractos e leis vigen- 
tés, mas, até,—o que é ainda peior, — contra a áucto- 
ridáde dos seus dirigentes. 

“Esta cláusula, além dé ser humilhante para os Cor 
pes Gerentes das Companhias, tem dado origem, já, 
a varios actos graves de indisciplina, pela ingerencia 
—que o Pessoal pretende têr, sob o pretexto impli- 
citamente déclarado de fiscalisar que os seus direitos 
á mrelhoria, não sejam ofendidos — nos actos admiinis-; 
trativos: 

E é exactamente quando uma onda. d'insubor-, 
dinação cresce e ameaça tudo subverter que, em vez 
dé se dar força e auctoridade aos dirigentes para os 
auxiliar na manutenção da disciplina, sem a qual não 
hã serviço terroviario que preste, se deprime à acção 
dos superiores hierarchicos, esbulhando-os da pleni- 
tude da sua acção administrativa em proveito dos in- 
feriores: 

Como será possivel, assim, manter-se a disciplina ? 

“Vem. .a pêlo, tambem, advertir quea isenção dos 
chamados generos de primeira necessidade da sobres 
taxa maior, só na aparencia favorece o consumidor, 
pois as emprezas ferroviarias são sacrificadas, sem o 
menor benefício para ninguem, 

Na realidade, a isenção não favorece senão os com- 
erciantes d'esses generos, em prejuizo das e teitas da 
Companhia, porquanto a sobretaxa nas tarifas de trans- 
portes só entra como factor/minimo.no preço d'aque- 
les. generos. j 

“Antes de concluir, o Conselho d' Aministração da 
da Companhia dos Caminhos de ferro da Beira Alta” 
lembra ainda à V. Ex". às reclamações e os protestos 
que já dirigiu anteriormente ao Governo contra as 
disposições que estão inserias nos artigos 7 e 8 da Lei 

n. 052/ de/5 de Março de 1020, e nos Decretos. n.º” 
7TOKT-e TOIS, que foram publicados em 12 de Outubro 
do. mesmo ano, pelo motivo do Estado, com mani- 
festa e flagrante infração do que está expressamente 
estabelecido no contracto de concessão de 3 d'Agosto 
e 1878, pretender apropriar-se de receitas que cons- 
tituem legitima e exclusiva propriedade da Compa- 
nhia, “conforme o exposto na representação que foi 
endereçada ao antecessor de V. Exº. em 17 de No- 
vembro de 1920, 

. boios dê, passageiros; mas, 

, 

Por ultimo devemos ainda notar que é um erro . 
decretar uma sobretaxa uniforme, para. todas.as,Com- 
panhias, .sem ; atenção ás: condições, tão diversas, em 
que elas exercem o seu. trafego., | 

Primeiramente sos encargos das emprezas que ex-* 
ploram .a,via larga não podem: equiparar:se .aós idas 
que exploram a via reduzida: não) só: porque'/as vupri-s 

" meiras, são, forçadas à dispender somas: muito: mais 
elevadas. com a aquisição é conservação do seusmate- 
rial, fixo e circulante, mas,;aindaá; porque teem:-de'su-” 
portar obrigações, muito onerosas de que'a!vianredu- 
zida está, isenta, como, por pisstiao: os! serviços inr 
ternacionaes, etc. 

Para bem se caleúlar àas' sobretaxas diversas, de 
que deveria fazer-se aplicação 48 diferentes! lintias, a 
fim de as egualar (visto que a égualdáde, segundo o 
conhecido axioma, consiste em tratar desegualimeênte 
entidades constituidas em situações diferentes) deve- 
ria atender-se, conforme já foi pondérado em oficio 
d'esta Adminisração de 10/de Setembro último é Ex!"* 
Direcção da Fiscalisação de Camitihos/de ferro: 

à) - ao rendimento anual kilometrico (Kilómetro 
"viaã'e kilometro trem) de cada empreza: 

b) — ás caracteristicas do seu trafego; 
Cc) = ao perfil das vatias linhás e condições em que 

é feita a Sua éxvloração. 

Ora, encarada a questão sob. este tríplice aspecto, 
logo se verifica que é à Companhia .que representa- 
mos, aquela, d'entre tódas as emprezas que exploram. 
a via larga (sem exceptuar os Caminhos de ferro do 
Estado), à que está em peiores condições; 

1. — por ser à que tem o menor rendimento anual, 
por kilometro via e por kilometro trem, mas com dife- 
rehça muito sensivel em relaçãõa todas as o: Nras, em-- 
prezas de via larga. 

Esta inferioridade manifesta-se, não, só, hos com- 
ai da, no referente ás, 

mercadorias, pelo facto de abun arem na egião servi-, 
da pelas suas linhas as mercadorias, classificadas de 
pobres, que estão, em grande parte, isentas da. sobrer, 
taxa maior, pagando sómente,a de 200 *º/.. 

2,º — pelas enormes dificuldades. e. encargos resul-,, 
tantes da exploração, devidos ao perfil muito aciden- 
tado das suas linhas. 

Do exposto résúlta que, se à sobretaxa ultimamen- 
te decretada é, não só em si, mas nas condições em, 
que o foi, deficientissima para atender às, necessidades 
do ti afego 
ce de ponto no que respeita á Companhia, da Beira 

| 

Y 

! 

| 

| 

de todas as. emprezas, essa deficiencia Ccres-.., 

Alta, pelás Condições de sensivel inferioridade, em que 
ela $e encontra. 

Em conclusão: o Conselho d'Administração az 
decerto Viólencia à si proprio ao levar este protesto, á
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presença de V: Ex. Mas, por outro lado, não póde 
esquecer que Ihe incumbe defender os interesses dos 
séús acionistas e obrigacionistas, cruelmente sacrifica- 
dos desde! ha tantos anos, e até os proprios interesses 
dos clientes da lifilia é do público, em geral, arriscados 
dee E graves prejuizos pelá manutenção da situação 
actual. 

A defezá de”todos esses interesses força à Com- 
Danhia a . protestar energicamernte contra a dénegação 
de justiça que representa a Portária n.º 3.759 e, mais 
aifida, a fazer expressa reservá não só do seu direito a 
utilisar/ a faculdade do já citido parágrafo 3.º do art. 
38 / do seu Contrãeto (faculdade que, decerto, não foi 
estipulada para fins platonicos), mas, ainda, do, seu 
direito ás indenisações que inquestionavelmente deri- 
vam, do facto do Governo ter recusado deferimento 
àás' suas reclamações, baseadas nã justiça a mais evi- 
dente, colocando-a assim n'uma situação verdadeira- 
mente intoleravel, 

Saude e fraternidade 
Lisboa, 1 de Novembro de 1923 

O! Administrador: Delegado 
(a) Luiz Ferreira da Silva Viatna 

1.º Ex. "Sr; Ministro do Comercio é Comunicações. 

Caixa de Aposentações 

Em 31 de Dezembro de 1923, o ca- 
pital da Caixa dê Aposentações so- 
IMAVA «on. traatos 4. Escudos, 2908,088$75,2 

Em 31 deDezembro de 1922, o, mes- 
mo capital erá de. ....--.. Escudos .287.943$49,1 

Augmento em 1923...-.. " 11.045$26,1 
: sas ITTEnPOEEITmA 

O capital d'esta Caixa estava repre- 
sentado pelos seguintes valores, ao 
preço do custo: 

100 obrigações 4 1/2 0/0 1" serie da 
Companhia Nacional de Caminhos 
de Serasa CSI do RS Escudos 6.143807 

200 obrigações 4 1/20/0, 2.º serie da mes- 
ma Companhta e Ledo 4; Escudos, / 12:539$80 

20 obrigações 3 0/0 1.º grau da Compa- 
nhia dos Caminhos de ferro da Beira 
IARA, QUARTAS pe CS ÇÃ E Escudos 4,650851,2 

60 obrigações 4 1/2 0/0 do Caminho de 
ferro da Beira Baixa. -.:.. Escudos — 4,685$00 

50 obrigações 41/20/02.º grauda Cóom- , 
* panhia dos Caminhos de ferro, Por- 

TUSUEZES ELISA ko ÃS Escudos 3.700$00 
10 obrigações 6 0/0 do Banco Nacional 

"UMNFAMATiNO [01.0 2 Escudos 900$00 
S0"obrigações 4'1/2/0/0 ouro do mesmo 

IDNIED OO DIOR 2286 BR, Escudos 4 506875 
200' obrigações nominativas da Compa- 

"hhiá' das Aguás de Lisboa. - Escudos — 11,252857 
300 obrigações de coupon da mesma : 

Companhia. Ad... —.» Escudos 10450837 
600' obrigações! 6 0/0 serie A da Com- 

"pantia Geral do Credito Predial Por. ! 
MUBUEOZ 4. SAE Sato Escudos — 41,236875 

600 obrigações 6 0/0'da Companhia ln-/—— 
dustrial de Portugal e Colónias Esc. 36.224$82 

150 obrigações 6 1/2 0/0 ouro Empres- 
timo Governo Portuguez 1923 Esc.  66.692$29 

ÁLabha tr tr, Escudos, 211.981$093,2 
Em conta! de Heposito 4 ordem ta Casa RES 

H, Burnay & C.º vencendo juros á. | 

razão de 6 0/0 ao amo. .,:. Escudos . 87.006$82 
Total Escudos . 2098/.088$75,2 

AContínua) 
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alhos ABRO 
ESTRA tiro, 
Coy eEIRAS 

abr ind! E - .' 

Linhas Espanholas — Às receitas [das princi- 
companhias, espanholas desde 1. de Janeiro .do corrente 
ano, são os seguintes : 

-) Diferença em. 
COMPANHIAS RECEITAS refácão ar 1023 

Na EaD OOAÇS OR, SC 117,120.006,10] + 4.925.070,17 
Madrid a Zaragoza e EEE ATE é 

AN Fa - -) 105,408,407,20| + 4.564.086,29. 
ANdaluces,...:--«-- 23:819.504,36] + 2.227.504,63 
Madrid, Cáceres, e Por-| mid Do EH aims 
siri leer a "asd 5.003.082,58] +, 114.526,17, 

Oeste. «inn 3.486.575,03] A-.,; 356.649,95, 
Medina del Campo a Ga ae) 

Salamanca, -;.+--- .] 1,040,024/40/—,. .54/083,90 

Sul de Espalia...:-- +)  3,595,457,07] + ,,558:342,30 

As cifras correspondentes. ás companhias do Nor: 

te, M., Z. A. e Medina del Campo alcançam até 20:de 

Maio, as das restantes até 31 do mesmómezs .. 

—No dia 16 do mez passado foi aberta ao publico 

a nova linha de Sol-Ventas, do, Metropolitano de Ma-. 

drid. inca 
Vão muito adeantados os trabalhos da construção” 

da linha de Puerta. del! Sol/á glorieta/ de Quevedo. > 

Linhas Brazileiras. — O: Brazil comemorou fes- 

tivamente no dia 12 do mez findo em «Petropolis o) 

septuagessimo aniversario, da, inauguração da. súa pri- 

meira linha férrea, a de, Maná. in tias, bo 

— Segundo o relatorio do exercicio) de: 1923, a" 

companhia Noroeste do Brazil, apresenta, pela -pri- 

meira vez durante a. sua existencia, um: saldo. positivo 

que mostra. que entrou em franca prosperidade a'sua 

exploração. isto 

Nos tres ultimos-anos teve -as seguintes receitas: 

Ongs Oss TUDO oiriciades; 6.831.3078412, 
LOZADA ES arco RAIA SSIS EAO: à 9407.9658: TCA 

45 2h, ASR RA EE ANS AEIS Ta — 10.973.4548982.. 

A  despeza do ultimó ano ainda não está apurada; 

mas  o' que já está averiguado é que foi inferior à or-' 

camentada de 9,903 contos, haávendo portanto, em 
relação! a esta, o saldo minimo de 879.874$082 o que 

é bastante apreciavel. PESA 

'— No dia 8 de julho ultinto foi' inaugurado o no-., 

voitamaál: de Montes Claros! é os troços de” Jequi 

a Sinicorá é S. Bento a Quixada; da Central do Brazil: 
Os tres novos troços da rêde! Bahiana somam av 

todo 111 quilometros. : 5 eo : 

Essas linhas que, partindo, respectivamente; “da 

. 
Yr 

Central do Brazil, pêlo prolongamento dó ramal-te 

Montes Claros; de Machado Portela, na rêde Balijlána”- 
e do prolongamento da Bahia e Minas, para! Arassaliy, 

fazem junção, ás duas! primeiras, em Tremedal; ea 

terceira, com o "referido prolongamento, da Bahia é 

Minas, ligando-se aoramal de Montês Claros pela li- 
nha Arassahy-Bocayuva. 901 — ebeeuT enmnm 

Bocayuva é Sincorá, pontos até onde vão os tre="" 

- chos que se inauguraram, distam, respectivamente; dé” 
Tremedal, 309 e 435 /kilometros. Do trécho Affligidas! 

a Buranhem, de que: foram inaugurados: o ano pas- 

sado, 22 kilometrós, faltam 32ºkilometross! rn.
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Para a conclusão da grande obra, e que virá a ser 
a ligação Rio-Bahia, restam pois, 770 kilometros. 

Os trabalhos de constru VA desses trechos estão 
sen. o executados com toda a laridade, sendo de 
esperar que Aloe em breve coneluidos, como é de- 
sejo do "EAR. nistro da Viação: e> 

xtensão Do ae da-rêde/da CentraP do Brasil 
é de 2.733.467 kms., assim divídidos: 

Linha do Centro, 1.077.873; ramal de São Ejs 
(largá)), 380.810; ramal de Catnbó» área FTA  ra- 
mabdensão Divgo (lárgá) 201; rámal de Dona lara, 
(larga), 1.662; ramal do Matadouro! (farga) 32TU; tao 
mal rde "Ma iba (larga) T8TT85 7 Faial de Para- 
cáfribso (tarsál, 5216; ramal de Lima Duarte (lurga), 
335058 ramálºde Piranga (estreita), 36.977; ramal de 
Parao eba (larga), 162.128; ramal de Mariana (estreita) 
85.010! ramal de Santa Barbara (estreita), 76.312; rá- 
mal de Bello Horisonte 14.343; ramal de Montes Cla- 
ros téstréita), 193.725: Linha luxiliar (estreita), 340.108; 

"ECiréúfar, Pavuna (estréia) 4.062; Linhá de Púrtela a 
Sinta Rita de Jacutinga (est: eita) 146.670; Linha de 
Affóniso 'Árinós é Valençãá (estreita), 59.060; ramal de 
Lórend é Fiquete (éstréita), 17.200; ramal de Diaman- 
e estreita), 147.500; e Variante de Poá 15:340.' 
UU EZNVáe em breve proceder-se á conclusão dos fa- 
rilaes” dé ltajúbá a Solédade de Itajubá é de favas, 
entre Caro da Cácioeira e a cidade de Lavas, e en- 
tresPresCorações/e Carmona Cachoeira, da Rede Sul 
Mineira, paras cujos trabalhis” foi erisada à verba 
de 7.602.406$856071129 
rnmmáDeve ser: pcios Sera ainda esté mez a linha 

claifrich de Campos: do Jordão: CS) * 
— A Companhia do Noroeste do Brazil abriu con” 

cufsa para a compra de diverso material, entre 0 qual 
se contanv'i3. locomotivas “Montain» (4:8-2) de 12 to- 
neladas) de: tracção. e umas 70 dê Peso total é 48 de 
peso aderênte.smo o 
-is—sA: receita sda: Centrab do Brasil na semana dê Ták 

a 12 de Abril ultimo atingiw'a cifra de 3,105,514$233, 
consideradá como a maior apuráda até aquela data. 

rm Abriu srecentemente! á exploração “o fainal ide 
Angra udos DReisida Estrada de Ferro de Oeste Minas; 
compreendido sentre “as estações dê Antonio Rocha 
e Rio Claro. 

— Segundo o relatorio da Compantiia Brazil Ofeat 
Southern* Se ontas relativas á exploração das linhas de OMSPZIVES Tadui com a extensa 

e de | Borba com 123,*"700, corrêspon- 
vara de 1 de julho a 31 de Dezem- 

bro, de, 1923, dão -.como, receitas, na, de Quarahy 

“
e
s
.
 

dentes ào 

a Itaqui, 260,4118710, e despeza-203,9558230, do que: 
resulta um deficit e 33.4538520 ; en na de ltaquia Ss 
Borba,, receita“ 118.378$069, despeza; 16d. 4308639, defi-, 
ba) 46.0528570. 
Caminhos de; ferro da, Hungria. Desde/o dia 

1 do mez; passado os caminhos de ferro do Estado hun- 
garo adotaram ;o.pagamento dos preços/de transportés , 
ro Ouro, , O, que representa um, augmento de 35) a 
40 */, sobre os NE das tarifas que:já,eraim, pastaúte 
elevados... 
“Caminhos. 

Ani 1 

de ferra. federães suissos -- Ses 
gundo o balancete destes caminhos de ferro relativo, 
1923, tiveram. uma, receita liquida «de 3:600.000 fran- 

Eos ÀAs', recettas , brutas atingiram quasi 367 milhões: 
e, Írancos,, as! despezas cerca de 260 milhões, e Ros 

f“” ls receitar sair de/107 milhões. 2-5)! 
inhas russas — Foi solenemente PI A FP 

nova) linhaí férrea de: Baltu-a) Julfa, cque liga osistema 
ferno-viario: russo com os caminhos de ferro persas e 
turcos. Este melhorathento) é; gerálnmente considerado | 
de. “grande importancia para/ o intercambio! comercial 
e estreitamento de relações fentre os trez paízes. = bs 

"GAZETA, DOS, CAMNIHOS,) DE FERRO Ea 

Estados Unit os da America.= Segundo as:tls 
timas. estatisticas dos Caminhos, de ferro dos. Etados: 
Unidos, desde, 1 de Janeiro a. 15,de Agosto:de 1923, 
as diferentes, companhias .de. caminhos: ue! fetro esta” 
belecidas em Nova, York puzeram em; circulação! 2034 
locomotivas e 3374 vagões,de mercadorias, tudo:mar 
terial novo. 

Caminhos de ferro Sul-Americanos!.- Foi 
inaugurada no, mez. passado a linha-férrea. que liga; 
Búénos Aires-à capital.da: Bolivia; La-Pazeo sotteui 9! 

- A partir de Buenos, Aires,.na. bitola, de-l anetro! até: 
La Quiaca, cidade da Íronteira, Argentirta, estendendo: 
se, 1.705 lulometros; dahi até La Paz, mais 691 Káto- 
metros. 

Os, jornães argentinos referem -se a eia, fábio com. 
grande, entusiasmo. assegurando um grande desenvol-' 
vimento às relações comerciaes entre os paízes banhar: 
dos pelo Pacifico. 

Buenos Airêés está agora lígada a tres iettos - 
Pacifico, da, seguinte, maneira; 

A, ne/cxgtid. & Chile — Buenos Aires-La Quia- 
ca, is pa QuiacasUyuni, 204; Uyuni-Antofo- 
BPAlfAIO, 612 SE 20 Lkilometros, 

Arica, no, Chile— Buenos, Aires-La  Quiaca;! 
1.705 kms.; La Quiaca-Uyuni, 294; Lyuni-Viacha, 915; 
Viacha-Arica, 4165 tatai; B:0200 kilóntetrós; 

A Mollendo, no Perú, através do lago Titicaça; 
Buenos Aires-Viácha,: 2.604 kMm'S:; de Viacha a Mol- 
lendo, inclusivé a tavegação do “ago Titicaca, 829 : 
tótal; 3.433 klométrós.” 

A ligação de Buenos Aires comi Limi Tcápitál do 
Perú, depende da NEERAHAÇãO de um tr E com uns 
400. Kkilometros. HTIQIA 
—kinhas-mexicanas — No exercicio de 192 -23 

os caminhos de” fefro do Mexico tiveram um de Ícit 
de 23.290.000 pesos. Eésde quê o Estado chamou à si 

' a exploração das linhas fereas o dE Sogesi à ah 
de 239.497,316. Past tr A 

“DiPenríque de la Torre 

Foi nomeado. “Sub-chete do Serviço do Trafego, da 
Companhia dos Camintios, de Ferro do, Norte, de 
Hespanha, . o ilustre. Director do Nosso, TONS de. Ma- 
drid Gaceta de los “Camifios. de Hiro, Q Sra D .. Hen: 
rique de la Torre... 

D,. Henrique de Ja Torre que ainda ha mezes toi 

XIl,, como prémio 4 2Sua valiosa acção como, publi- 
cista ferroviário. acaba de ser consagrado: tambem 
pela Companhia do Norte que, escolhendo-o,para;o 
desempenho de úm elevado cargo, aque sá ascendems 
as primeiras figuras. do ferroviarismo,, praticou um 
acto, não só de ju tiça, d digno, d Sa omo. de; boa) 
administração, dada à. Compete cia poção + .do no- 
meadó q 

diz a Gaceta-—o generalato, da,sua 
profissão passando por todos os postos, 

AO nosso pó) colega hespanhol d'aqui enviamos' 
at nossas sinceras, É ficitações " et 2311) 06 21 : ' 8 

' ' ' Ú 

“O deta ae Eminhos de Ferro, 
Faltando a um “dos nóssos antigos, as Find 

pará encadefhar à Sua coléção 0 n.º 463 desta Gazeta 
de. 1 de Abril de 1907; rogainos a fineza de algum as- 

. signante a quem ele não faça falta a fineza de o ceder, 
venderido:o0'a esta Administração. 

agraciado pelo seu, FONÉFAO .EDm a cruz de. Affonso”) 

e, graças unicamente, aoseu. muito, valor) 
' alcançou, — como 
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GAZETA DOS CAMINHOS DE FERROU 

Relatorio sobre as principais 

causas” da -altaºdos 
ida Mo 2odub 

O Boletim de Previdência Social, interessante pu- 

blicação do Instituto de Seguros Sociais Obrigatórios 

e de Previdência Social, referente ao segundo semes- 
tre de 1923, insere entréê outros valiosos elementos de 

apreciação da industria de seguros sociais e da situa- 

ção. económica do operariado português, um magni- 

fico trabalho sob'á epigrafe acima, da autoria do Sr. An- 

drade Saraiva, vogal da comissão incumbida de estu- 

dar as caiisas da carestia da vida, que julgamos digno 

de ser lido e.meditado por quantos se preocupam com 

à nossa situação económica; e como, certamente, a 

tiiáioria dos nossos leitores não têm à mão o referido 

Boletim, com a devida venia a seguir o transcrevemos. 

Em todos .os países aliados os preços têm descido depois da 

terra; entre nós, pelo contrário, têm subido progressivamente. 
adavia Portugal não foi um país vencido e sujeito a indemniza- 

ções, como a Alemanha € a Austria, nem se operóu nele nenhuma 

transformação Social como na Russia e possui, com as suas co- 

lónias, recursos económicos como poucos, 

Portanto a nossa crise económica, manifestada pela alta pro- 

eressiva d s preços é pela depressão cambial, répresénta uma ano- 

mulia que não pode ser explicada pelo jôgo natural das chamadas 

leis económicas, 
Como base de estudo e discussão vou apresentar resumida- 

mente as principais causas à que, em meu enterider, se deve atri- 

buir a altá dos preços em Portugal. 

1.4 — A desvalorização da nossa moeda 

A disvalorização da nossa moeda, representada pelo &gravs* 

mento cambial, é hoje a determinante principal da alta dos p eéços. 

A desvalorização da moeda, em reláção ao valor dos produ- 

tós de primeira necessidade, é um fenómeno geral que se vem 

observando através dos séculos em todos os países. Assim há seis 

séculos comprava-se um alqueire de ego por um vintém, há um 

século por um cu dois tostões ; há oito anos por $80, e outros 

géneros em proporção. Esta desvalorizsção lenta e geral da moeda 

exerce utê hmasinfluência benéfica na, vida, económica! dos povos, 

porque ajuda a libertar às gerações presentes das usuras do pas- 

sado. Ms quando a desvalorização se opera por uma f: rma re- 

pentináa,/ como sucedeu entre nós depois de 1918, elaGtetermina 

uma: perturbação económica geral e um desequilíbrio na situação 

de todas as classes, sociais, ni) [5 

fe quatro, anos a nossa moeda tem sido reduzida à décima 
parte do valor que tinha ao terminar a guerra, 
Más dizer due 'os preços subiram, porque «4 moeda se desva- 

lorizou ou o câmbio subiu, o mesmo é nizer quê uma criatura 

está doente porque tem febre. À desvalorização da moeda ou. alta 

cambial são apenas manifestações da crise e não as suas verda- 

deéiras causas. ; 

“o Portánto, o que sôbre tudo importa é sabér quais os rirotivos 

que determinam essa desvalorização. 0 002) Ff XII 

Em meu entender, às principais causas da! desvalorização da 
nossá moeda são as seguintes: TIA 
“O aúmento sucessivo da circulação fiduciária. — O valor das 
hotas em circulação em 1914 regulsva pór 83.000 contos, hoje deve 

elevar=se a cêrca dé1.000 000 contos. jEm oito anos o nosso meio 

Circulante . fiduciário. aumentou 12 vezes ! Semelhante facto não 
pouia deixar de influir poderosamente na desvalorização da nossa 

moeda e correspondente aumento dos preçis. O'atímento suceês- 

sivo da circulação fiduciária foi principalmente devido à falta de 
actualização dos impostos. ] 

Durante a, guerra os Governos evitaram por todas as formas 
aumentár 6s impostos ou simplésmente actualizá-los, para evitar 
descontentamentos e possiveis perturbações. Depois da guerra, 

devido, à inst:bilidade gover mental, ao enfraquecimento do po- 

der púsglico, à fálta de espír de sacrifício colectivo é ao excesto 
de ego ;smo, o Estado não pôde também actualizá-los'; de forma 
que. fev'e de correr ao expediente desastroso e ilusório de aumen- 
tar a circulação fiduciária p.ra suprir.a falta de receitas, j É por 

Cada nova emissão. de, notas que fazia ou autorizava, o Estado 

diminúia o valor real dos impostes estabelecidos, nàá proporção 

preços 
a "a? ' dat 6 5h SITOBOZADSI 

BIA Ge 5 1isO 

em que se desvalorizava a moeda ! De forma que com o aumento 
da circulação, fiduciária o Estado;só conseguiu na realidade fazer 
uma grande redução dos impostos pois antes da aprovação das 
últimas leis tributárias Os contribuintes em geral não pagavam 
um têrço dó” valór rêál'que pagavam ém 1914; em que -as receitas 
regulavam: por 80.00//contois,;que cortesponderi um ecualmente 4 
mais de 900.000 contos: . IcuutrtoA 109 ofizaAbi 

Se o Estado Hyesse uvctualizado 03. impostes, à elevação dos 
preços nunca (teria atingido às proporções a que chegaram, Por 
outro lado, à própria elevação dos preços determinava também o 
aumento dá circulação fiduciêria, visto que as transacções exi- 
giam uma SSãs Uniao DE SU SAS muito superior, De for- 
ma que;o «umento da circulação fiduciária, sendo vma das prin- 
cip is& causas dá eVElOribação ASS E a aj Ups ecos 
é também até certo ponto uma consequência dêstes. 

Mis a desvalorização da nossa moeda, «em relação ao preço 
dos pro Jitios e às nívedas estrângei as, não pode atribuir-se ape- 
nás ao aumento ca circulação fiduciária, visto que esta aumêéntou 
apenas 12 vizes ao passo que os preços e o câmbio, têm subido 
15 à 20 vezes. | dee Ãg 

. Notarse ainda: quê O sumento def12vezes na circulação fidu- 
ciária não cévia importar um aumento igual nos preços, visto-que 
de 19014 para cá tambêm devia ter havido algumiaumento:nas 
transações." * | Ns: É ed ' 

Em relação ao preço/dos produtos e da subida do câmbi.s 1a 
circulação actual de 1.000.000 contos, SS AR Soende a adricar ao a 
dos 83.000 eontos de 1914; 0 que signifíca que o nosso meio cir- 
culane já é deficiente para as trinsacoões aos preços poirque 
actualmente são feitas. E êste facto revela-se bem na maior difi- 
culdade «que há em obter capitais/e no aumento extraordinário da 
taxa do juro. SOB WO E arifi 

E se o Estado puser porta no aumento da emissão de notas: 
de Banco, parec.-me fóra de dúvida qe os preços sê não poderão, 
ágientar muito tempo hd elevação em que se encontram e terão 
de baixar até o nivel cortesponden/e ao aumento da. nossa cirou-= 
PR fiduciária, isto é, cêrca de 10 a 12: vezes o que eram ent 

Portanto, a primeira condição que actualinente é RASA 
para estabilizar os preços e os fazer retrogradar é não emitir trem 
mais (uma nota. Os capitais raréarão,/0s assambarcadires não 
puderão) alargar as suas aquisições, a procura dos produtos diz 
minúirá, e o preço terá de descer Porque os preços vão muito. 
além do que comporta a nossa c rculação fiduciária, cêrca dê 40. 
por cento, AE, 2 nb 

O .aumento dos'fretos até 10 óu 12 vezes em relação /ad014) 
pode-se considerar, normal, Ou apenas nominal, visto que-a nossa, 
circulação fi 'uciária aumentou cêscs« de 12 vezes e não pode pre-, 
tender-sé que a libra 'Ouró ou moeda forte tenh: tioje o ME mo 
valor, quando existe 1.000,000 co tos de notas ém-circulição, 
que tinha em 1914/)em que circulav,m) apenas 83.000 contos de 
papel moeda. ão 650.4 Em ARA Cd 
— A libra ao par, por 4850, só pode áimitir-se em regim de 

notas "convertiveis, /thas em regime de papel moeda turcos 9erti 1 
e sem limite de emissão, pretender que.a libra volte-ao par a 4650! 
é uma puerilidaáde. Em face do aumento da nossa ciroulação fiduc/ 

ciária, poder-se há considerar realmente ao p.r quando a Jibr 
descer a cêrca de 608. Dentro dêstes limits os pr. ços pode: -se- 
raw considerar norinais em/fáce dá formidáve! quantidade e pa- 
pel moeda que tem sido emitião ; e 0 seu aumento seria apenas 
nominal ou aparente, isto é, o resultado da desvalorização da 
NoIas moeda e não do «umento real do valor ou preço dos.pro-. 
utos., 

. Este aumento inal dos. preços enhum ma! «carrs tani 
a bi: ã Dão sofréáte com isso, é [a imentos, ofJen | 

E TEPÍGAÕAS fodás às claSses MARA s'rendinmentos, ah aos 

Assistiriamos, aápenss à uma corrida Sos reços, salários e 
orderiados. . Mus infelizmente esta córrida n PE ifuial e paralela 
para todas as et sSAia individuos, sucedendo que uns Sicam Tes, 
tárdádos, Outrós são atropelados e esmagados pelos mais favore=,- 
cidos, mais expedítos ou menos escrupulosos!/é 1/9 4/1 2isim 

O . mil está. nesta ,pertunbação, e, desequilíbrio da situação 
económica das diferentes clásses, resultante da desigualdade n1o 

avinco dos réditos de clda uma 20102), ENA SECRTA 

EINETA 
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Ao cs ENE, VIAGENS 
Transporte de adubos em trânsito 

para Espanha 

Por despacho ministerial de 5 déste mez foi detér- 
mMinada à aplicação da tabela 15 da fárifa especial n.º 1 
de P.. v., aos transportes de adubos das: estações dos 
Caminhos» de Férro do” Estado, (MD. é S;S)) em 
trânsito por Portugal, com destifio 4s estações dá 
linha espanhola de Salamanca à Fronteira de Portugal. 

mandial do petiólio A produção 
TAS difras due abiixo publicamos representám, a 
produção do petrólio em todo -o' mundo nos anos de 
1921 a 1023: " : 

1921 

TRANSPORTES | 

Abit RSA 1923 1922, 

Estados Uni=sy = 2/: co 
dos ..:.... 735.000 00) 557.030,000 472.083:000 

México: :. | T40,472.000 "| 180/278.000 / 103.307.587 
Russia-:.:. -. . .38.167.000 " 32.,966.000 . 29:150.000 
Persia. se: 25.000,000, -21.009.000/ 16.672.540 
Indias, holan- 
*desas (uv. 15:000.000 "16.720:000 — 10/950.105 
Romania 10,800,.070 — 0,803.,000 8.328.000 
Midia 11211: 7575000 7.700.000 — 8.000.600 
[217 a 6.370:000,. ..1-5.314,000 3.009.280 
Polonia. 1 5.000.000 "5.227.003 — 5.167.000 
Sarawaák/.., 3.887.000 — 2.849.000 1.411.000 
Veuezuela.-. ., 3.800.000 2.201,000 —1.433,000 
Argentina , - 3.250.000, 3.008.000 . 1.747.410 
Trindade... 3.087.000: 2445.0002 2,304 000 
Japão”. 1.1: 1.695.000 2.042.000 2.447.000 
EEIBIO; e. 1.037.000 1.188.000 1.055.000 
Tança-...... 500.000 496.000 392.000 

Colombia». 7. 426.000 323.000 ” 
Alemanha... *—* 354.000 319.000 200:000 
Cafiada.., SA tes ate 7 SEO 170.000 190.338 
Teheco-slo-, CSA 48, 
vaquia 11. . 100.000 120:000' ” 

Italia. ...... o CSS OO 31,000 “34400 
AFRENA: A 19.000 RO a oo DORA 
Inglaterra... 22 1.000 1:0090: é; 

RA, ARO TT ooo o Nioo 2:652 
. 1:010.,995.000 | 854:809.000 » 765.065-005 

MANUAL DO VIAJANTE EM PORTUGAL 
2 Acaba, de sahir a 5.º edição do Manual do Via- 

jante em “Portugal do nosso falecido director L, de 
Mendonça e Costa, No aotlonias Ele <20b 

— Esta edição está completamente actualisada por 
Carlos d'Ornellas, tendo mais.de 200 paginas. de texto 
e perto de 30 mapas diversos. : 

Pédidos a esta redacção. 

GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 

—
 PARTE OFFICIAL) | 

Mirecção Geral, da Caminhos de Fefro 

Minda o Governo dá República Portugsesa, pelo ministro 
intermo, do Cont-reio é C muniésções, conforwaándo-se com os 
pareceres dos Conselho, Superior te ÔObras Publicas, Admin stra- 
ção Gestal dos, Correios e T.legrufos.e Direeção Fiscal de Explo- 
r.ção de Caminhos de Fe ro, aprovar, na generálidade o projecto 
de eleót fixação do Camiitio de Férro do Cai- dó Só rê Cascaes, 
apresentado pea Sec ed/de Estoril, em 21 de Junéiro do corrente 
bno, Sobras seguintes consições 100/05 | 

A Ao excenção dos t; abalhos.» levara efeito no iroço,com- 
preen ido entre à estação do € 1s do So iré (agulha de s. ida). e 
Alcontára-Mar, 'fiêa depeíd nté da 1edtficição dó traçado, que 
fôr definivv. mente aprovado, d pois do Parecer da comissão no- 
meada por porianá e5 do cirrent=, para «ste estudo ; 

2.º Quanto ao detlh: do. execução fica a emprezá subordi- 
nada às pes: rições da fiscalização do Governo ques tá exércida 
de comun acórdo prá À mivistração Gefál dos Correios é Tele- 
grsfos e Direcção Fitcál de E ADIOTÁÇÃO de Caminhos dé Ferro 

Paços, do ,Gove no Ua República, = 24 de Juriho de 1924 OQ 
Min stro, inierino, do Comercio e Comunicações, — Helder Ar- 
mando des Santos Ribeiro. 

Atendendo. sao. pedido. da. Companhia. de Caminhos de Ferro 
Por:ngueses « ão p.recer de Conselho Superior de Obras Públi- 
cas : manda o Governo da República Po: tuguesa, pelo Ministro 
do Comércio é Comunicações, que seja, declara. a sobrante a par- 
cela de terretio, com a área vê 31U metros quadrados, situada 
junto da estação de Braço de. Pratt, com. a consição de à mesma 
Companhia, em caso de, alienação, construir 0, respectivo muro 
de: vedação, .com à altura minina ve 2 metros. . 

, Páços., do. Governo, da República, - 21.ue Junho de 1924-0O 
Ministro do Conierco e Comunicações, Nuno Simões. 

ho 
"Um novo combustivel 

Preocupa-se actualmente o governo, ausiriaco com 
a/ exploração: de um: invento de grande importancia: 

Um quimico alemão inventou um processo pura 
extraír dos residuos dá hulha, do coke e de outros 
produtos ;secundarios uma, essencia sintética que,ape- 
nas difere da /gazolinaspelo cheiro e coloração. 

A" composição quimica do nóvo produto é ábsoli= 
tamente identica á da esseficia mineral, 28d 

Esse novo, processo, que, vae revolucionar astec- 
nica, tornando Oo uso do:combustível muito econo- 
mico, principalmente nos” motores de explosão, já 
obteve patente de invenção em quase todos Os paizes. 

O. governo austriaco deliberou explorar o processo 
emu larga escala nas! fabricas 'de Wollersdórf os pro- 
prietários actuães dessas e outros capitalistas partici- 
parão do negocio. ..., Essas o: 

Às reservas metálicas no Banco de França 
,2,A 22 de Dezembro de 1923, as réservas metálicas 
totaes do Banco, de França elevavam-se a, francos 
5:836:663,0C0, ou seja um aumento de 12.843,000 fran- 
cos sobre o ano precedente. DS 

.. O. encaixe. ouro, aumentou de. 5.586.000 francos 
e o encaixe prata de 7,257.000 francos. 
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NOTAS SOBRE A CARTEIRA COMERCIAL. 

Demos hóútro "hogar a nota de quanto subiram o cambio e à 
circutação fiduciaria, nos ultimos mezes,— durante o governo At 
varo, de Castro Lembraremos aqui que, apesar desse enorme uit- 

entunto da circulação frduciar'a, 6 comercio contínua à atas come reul 

ões habi- — CCO 

résultam do grave problema das transferencias das ORAR as 
a metropole, e ter-se-ha uma ideia exacta do momento angustioso 

as maiores dificuldades para efectuar as suas transacçõe 
tuais Ascrescentem-se a essas dificuldades os difieuntde 

que o comercio atravessa. 
«Ora, neste momento, quando para, aí.se barafusta contra 

as fi rças vivas, acusaado-as de quererem novos augmentos da cir- 

cúlação fiduciaria, é conveniente transcrever para aqui os dados 

ultimamente E iaço: pelo Bolrtim ComercinhesFinaficeiro, (4.º 

245 do L ano), e que demonstram claramente que os Sacessivos au-. 

ementos da circulação fiduciaria não tem aproveitado ao comer- 

cio, mas sim ao Estado, O Estado é quem desvalorisa sistematica- 

mente a moeda, pelo constante reaurso á inflacção, para satisfa- 

zér os suas despezas inuteis e exorbitantes 
— Diz o Boletim: 
— «O valor aa carteira comercial do Baaco de Portugal nos ult- 

timos dez annos, uma vez que se toma em conta o desvrto das fun- 

ções proprias que se deu á moeda, fornece algumas indicações so- 

bre o estado actual da nossa economia, as quaes não poderm ser 

indiferentes ao meto comercial. 
«e Assim, juntando as importancias das letras descontadas e 

das tomadas sobre o paíz, temos o seguinte quádro: 

Anos Letras descontadas e letras sjo país Diferenças anntes 

Contos Contos 

Sá SMDS ba . 

1915 824 A 162044 

1916 90 .807 + U 2, 
1917 111.670 — 20 863 

1918 223.613 + 111.943 

1919 248.191 + 24,578 

1920 642.167 + 393.976 

1921 631.583 — 10.584 

1922 847.422 -+- 215.839 

1923 1.352.166 + 504.744 

«Vê-se nois que o movimento da carteira comercial só deixow 

de augmentar nos anos de 1915 e 19271, boixando respectivamente, 

nos anos em relação ao ano antarior, 16,044 contos e 10.584 con- 

tos. O augmento que houve neste movimento, entre os anos de 1914 

e 1923, foi de 1.258.298 contos. 

Mas, admitindo que os valores representados pelo movimento 

da carteira commercial em 1923, aperas subiram de preço cerca de 

20 vezes comparativamente a 1914, vemos que a verba de 1.352.166 

contos, fica reduzida à 67 608 contos, ou seja uma diferença para 

menos de 26 260 contos em relação ão movimento da. carteira em 

dedo or foi de 93 868 contos. á y 

o xNVofa-se, q RARE to não. teve, por origem a creação 
novos valores, e foi unicamente REIS pará E Do r fi 3iA na 

o movimento dos que já existiam em 1914 e com a agravante de 

ns. desses valores terem sido dest los, cômo indica 

rénça de 26.260 contos acima encontrada = é 
“Mas foi o comercio que primitivamente se dirigiu ao Banco 

de Portugal pára este ontar e tomar as suas letras, às 

quaes, como se vê, teem r resentado aperas o augrento de pre- 

ços e não o da osiiginiia: air aBorasaA 1 TT LA 

«Pode dizer-se afoitamente que não: e basta a comparação 
dos augmentos da circulação fiduciaria e dos debitos do Tesouro 

ao Bânco de Portugal, durante o mesmo período, para se vêr a 

nenhuma culpa que o comerçio. tem. nestes factos. ! 

. Augmento da cueulação Augmento do debitos. do 

A fettianda 60 a a. N nTesotíro/do Bianco de Por: Anos, 

2 > j AR ttugal em cada àno 

Contos otimiloi ., Contos TITE ÀS 

1915 ERAS 1: Ro 2 IM 

1916 25.358 2.536 91 

1917 52.754 37.355 

1918 80.703 65.890 
1919 9.793 91.940 

1920 240.375 186.317 
1921 125.898 139.765 

1922 317.213 286.637, 
1923 > 365.799... 401.312 

1.323.454 “ 1259/6960: nm 

Assim, vê sé que do augmehto de 151323 454 contos, que teve! 
a cireutação fiduciaria entre 1914 e 1923, apenas 69,558 contos * 

A ARARAS Medos Me E doRAho 

pr n-dife-) 
“que nessa obra dê conjuncto, 

. «teresses, « predominará, sempre arequidade e o bom 

Senses ” É ma Ao HS : 

udiu 

57. 

AA DEEAANEO Sta ee ante cveNiep nie Scan aa o movimento, cor : Ss ias. viere rao 

RA ER EA UNTEANIA 
présentavam tóvos valores, O & i augmentar o preço dos 
existentes, resultando de aqui forçosamente o acrescimo da tmpor- 

tancia da carteica comercial. st 

» Quando. pois se queiram atribuir ao rcio as culpas do. 

— augmento da circulação fiduciaria devim antes comparar-se estes 
numeros; por eles se vê bem a injustiça de semelhânte acusação. — 

—— Outro facto que comprova esta asserção é que o movimento 

. da carteira comercial foi em alguns anos inferior ao augmento da 
circulação fiduciaria; e: nºottros pom edéu "esse, augmento, 

como se vê pelo seguintes — o 
2 Árnos À ; mêmento dede 

: x >» o ; 
| 

1915" 
1976 
1917 | 

1918 
21979 
4920 
1921 o 
1922 : 

1923 1.352 166 
O... AA an Ú' 

“Assim, á medida queos anos decorrem após oinicio da 

o excesso do movimento da carteira comercial sobre o augmento 
da repação Ffiduciaria em relação a 1914, foi apenas de 28.712 

contos. | 
«Somos po's levados à seguinte conclusão: que, a não se: 

admitir a hipotese duma baixa importante na quantidade de mer-, 

cadorias actualmente existentes. retativamente a 1914, O comercio 

não tem. recorrido ao Banco Emissor por fíber que se lhe possa; 

qatinir o. nima culpa no angmento da círêulação fiduciaria, 
arecendo antes que, em muitos casos ha importantes compensa-. 

ções de valores dispensando a intervenção da moeda. | 

Augusto da Costa — | 

Conselho Superior de Caminhos 
de Ferro de Hespanha * 

No dia 20 de Maio ultimo teve logar a ultima reu-. 

nião deste Conselho para a discussão e aprovação do 

projecto da nova Regulamentação Ferroviária 

Da noticia que sobre o assunto publica a Gaceta 

de los Camifios de Hierro, recortamos as seguintes pa- 

lávras: : A STEEL 
nO trabalho tealizado 'pélo Conselho IDA de 

o 
Tl: 

“valizaram na defeza. dos interesses que representam. 
orem atado Seus pontos de vista particulares, 

“esteve sempre o amor.e o patriotismo. Daí resultará. 
tão. contraposta de in- 

“Impunha-o assim-a-transcendencia do probtema 
“deposto nas mãos do Conselho Superior de Cami- 

.unhos de, Ferro,, Graças a, esse -bom senso, ou para 
“melhor dizer, a esse sentimento do dever que presi- 

do espirito-de todos, os membros do Consélho, 

“se chegou por alguns ou talvez por 10dos eles, ao 
tsaériticio de conveniência particular ao interesse do 
“publico. / RAT Kogoae 

“Agora o Directório Militar dará a ultima palavra. 

«E" de crer, dada a sua actividade, que não demore a 
“resolução. A Hespanha exige mais esse esforço dos 
“generaes que o formam. O problema ferroviário, jun - 

muto .ao/ de Marrocos, formavam uma barreira inacessi- 

“velaos anteriores governos, ha bastantes anos. Mes- 

umo “que sontras questões não foss:m resolvidas pelo 

raDirestorio; sendo o estas! duas,ynsós-porsi o torna- 

nvam corédor «da gratidão nacional,
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SOCIÉTÉ FRANCO- BELGE de Matériel de Chemins de Fer 
(Fremiada em todas às exposições e SSPECIAAMDADTA 

cão falando m o o mais recentes, com É ND-PRIX 

Milho 1906: Mid. ã rh e Sid Litge, 1905) Bruxelas. 11910 
Tárim, dia é Gard, 1o1áo. , 

Capital : 20,000,000 de francos 

Séue sécial e Direcção Geral: 

5, Rue La Boétie — PARIS 
OFFICINAS DE CONST UCÇÃO!: 

em Raismôs INorte-França). e La:Cr yê:s (Belgica) 

Material de Caminhos dé Ferro e de Tamways 
Locomotivas, tenders, 

carruagens, vagons para todas as vias. 

Agentes geraes para Portugal e Colonias: 

BELISO & BRAVO — Rua Augusta, 177, 1, 

2 

— 

Freios para caminhos.de ferro,a vapor e electricos 

AmMBariecegores de choques para os ganchos dé engate dos CSNrhas de férro 

1 WESTINGHOUSE 
o! den ETABELISSEMENTS DE FERE SLN-VI LE, 

| SEVRAN(S..O) FRANÇA 
OFFICINAS DE CONSTRUCÇÃO, FORJAS, OFFICINAS MEGHAÁNICAS 

“Sociedade anonyma dos ATELI FRS GERM AI N 
Séde soclal em Monceau-sur-Sambre (Belgica) 

Secção MATERIAL CIRCULANTE de CAMINHOS, DE FERRO e ARAMWAYS 

Carruagens de luxo, ordinarias — Carruagens de tramways, 

 Vagões de inércadoras. de todos os typos. — Vagõrs-.cisterna:  — Vagõesstones. — Tendarss = Peças de sobrecelente, 
| Fornecedores das grandes ádmilhistrações é co ..panhias( belgas, francezas e estrangeiras. 

A "— "secção PONTES e VIGAS 
ido LIC 94 ESHOSIO Vitás tm todos os generos. — Apparelhos para elevação, 

269. H3TILO BM '/ Secção AUTOMOVEIS 
FM . Carruagens automoveis. us Motores fixos; à essencia e a petroleo. — Peças mechanicas tm todos os generos. 

x Endereço telegraphico: GERMAIN-MARCHIENNE- AU-PONT 

| Representantes em ma COMPTOIR-DE COMMERCIO INTERNACIONAL, Ltd: Successor MARIO E LIMA NETO 

UU LTSÁO E) RARGO! DE SiOJULIÃO, vs 


